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EDITORIAL

Um dos maiores desafios para a comunicação científica, principalmente
no contexto de publicação de periódicos, é manter níveis de qualidade
para a produção coletiva e especializada em um contexto de profundas
transformações e instabilidades. Mesmo com bases sólidas,
construídas ao longo de séculos de tradição, a ciência se adapta aos
padrões inovadores tentando manter aquilo que é essencial: a
confiabilidade e o uso aprimorado desses veículos de comunicação
para a promoção de desenvolvimento e progresso do conhecimento
científico. Cada área tem suas especificidades, e isso precisa deve ser
observado.

Na prática, isso significa o cuidado minucioso com critérios de
qualidade e a constante adaptação às mudanças de tecnologia. No
Brasil a manutenção das revistas é uma atividade complexa, tem pouco
investimento por parte das instituições e há uma sobrecarga de
atividades entre os especialistas editores que, além das atividades
como docentes e pesquisadores, se dedicam incansavelmente ao
trabalho de produção editorial. São heróis anônimos. Por isso mesmo,
ao publicarmos esse fascículo, destacamos o esforço coletivo,
conduzido por esses heróis, identificados aqui como editores
científicos.

Reunidos com o apoio de alunos(as) de editoração do curso de
biblioteconomia, ao longo do primeiro semestre de 2023, conseguiram
atualizar a coleção da revista Tempus Actas. Depois das ações de
normalização e montagem de 10 fascículos, entre eles o dessa edição,
esses especialistas, de forma voluntária, se dedicaram à avaliar os
trabalhos para garantir a qualidade de sempre, comprovada pela
recente melhoria no status da revista. Essa nota “no estrato B”,
atribuída pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior (CAPES), nos enche de ânimo. No Brasil, é a CAPES,
vinculada ao Ministério da Educação (MEC), a agência responsável
pelo acompanhamento e avaliação das revistas científicas, orientando
suas diretrizes e ações dos programas de pós-graduação.

Por isso, a Editora ECoS agradece imensamente o trabalho desses
heróis e heroínas, coordenados pelo professor Jose Alvarenga (UFPB),
na condução precisa do processo de avaliação como pareceristas ad
hoc e no engajamento pela organização editorial de fascículos que
precisavam entrar na coleção. Agradecemos também aos(às)
autoras(res) por confiarem a divulgação dos resultados de pesquisa à
TEMPUS, esperando pacientemente por esse momento. Mesmo com o
atraso, a revista é registrada como publicada em agosto de 2023, o que
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garante a atualização dos artigos nas bases de dados referenciais e
currículos.

TEMPUS - ACTAS DE SAÚDE COLETIVA é um periódico arbitrado, de
abrangência internacional e especializado em saúde pública. A revista
eletrônica foi criada pela Unidade de Tecnologia da Informação e
Comunicação (UTICS) do NESP, com a coordenação das professoras
Fátima Sousa, Elmira Simeão e Valéria Mendonça com a participação
dos especialistas Júlio César (UTIS) e de Miguel Márdero, atual
coordenador do projeto Cariniana de preservação digital, no Instituto
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, IBICT. O
detalhamento técnico foi desenvolvido a partir das discussões no
núcleo de tecnologia de Informação UTICS.
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